


Fortalecer a CUT e 
construir a unidade da 
classe trabalhadora 



A CUT terá pela frente uma dupla tarefa, defender os interesses da classe trabalhadora diante 
da crise e construir a unidade da classe trabalhadora para a disputa de rumos da sociedade, 
ou seja, aliar as tarefas imediatas com a necessária transformação social. Com esses 
propósitos o Setorial Sindical da Articulação de Esquerda atuará nesse 10° CONCUT. 


Que crise é essa? 

T rata-se de uma crise cíclica e periódica 
do capital, de superprodução de mer¬ 
cadorias que não encontram saídas 
no consumo da sociedade. O funcionamento 
dessa sociedade capitalista é contraditório, ao 
mesmo tempo em que produz uma quantidade 
enorme de mercadorias procura diminuir a ca¬ 
pacidade de consumo da classe trabalhadora 
através dos baixos salários, na busca de maior 
lucratividade, produzindo, dessa forma, as cri¬ 
ses. 

É importante perceber que a crise econômi¬ 
ca não está sozinha. Existe uma crise ambien¬ 
tal e energética, existe uma crise social, existe 
uma crise política, existe uma crise alimentar, 
existem crises militares. 

O diferencial dessa crise, em relação às out¬ 
ras, é a sua gravidade e que o centro do sistema 
capitalista, os Estados Unidos, foi atingido. O 
processo de superprodução deslocou enormes 
recursos para o sistema financeiro, criando 
uma facilidade de crédito para variados setores 
da sociedade, entre eles o setor imobiliário, que 
foi o primeiro a ser afetado pela crise que, em 
seguida, se espalhou para os bancos e demais 
setores. Na Europa e Ásia, ocorreu o mesmo, 
alastrando-se para o mundo todo. 

A burguesia, assim como os trabalha¬ 
dores e suas organizações procuram saídas. 
Aqui entramos no terreno das hipóteses, mas 
as hipóteses são importantes, pois é com 
base nelas que construímos projetos de fu¬ 
turo e planos de ação. 


Uma hipótese é a do colapso geral da civi¬ 
lização, provocada pelo agravamento simultâ¬ 
neo de todas as crises que citamos acima. Esta 
hipótese supõe que nem os que sofrem com a 
crise, nem seus causadores, serão capazes de 
viabilizar alternativas. 

Outra hipótese é da reforma do capital¬ 
ismo, com maiores ou menores doses de 
humanismo. Redução da especulação finan¬ 
ceira, prioridade para a produção de bens 
materiais, aumento do controle e do papel do 
Estado, aumento dos investimentos públicos 
e sociais. 

Uma terceira hipótese é a da substituição 
do capitalismo pelo socialismo. Esta alterna¬ 
tiva foi tentada em alguns países do mundo, 
durante o século XX. Como eram países pou¬ 
co desenvolvidos, o socialismo nesses países 
enfrentou muitos problemas e distorções em 
comparação com os planos da esquerda. Mas 
agora, com a crise dos países capitalistas cen¬ 
trais, o socialismo volta a ser uma alternativa 
debatida, especialmente na América Latina. 

O mais provável é que, nos próximos dez 
ou vinte anos, o mundo assista de tudo um 
pouco. Há regiões, como na África e no Ori¬ 
ente Médio, em que parece estar ocorrendo 
desde já o colapso. Noutras regiões, vai se 
tentar a reforma do capitalismo, com maiores 
ou menos doses de democracia e bem-estar. E 
em outras, vamos ver tentativas socialistas. 

É fato que essa crise atinge de maneiras 
diferenciadas os países. No Brasil, cuja econo¬ 
mia está fortemente interligada com o mercado 
mundial, a crise chegou tardiamente, mas faz 


estragos. Nossa situação é desafiadora. Elege¬ 
mos um governo com enormes contradições, 
que constrói políticas sociais populares, ai¬ 
nda que limitadas, sem enfrentar os interesses 
dominantes. Essa equação foi possível durante 
um período de crescimento econômico. Diante 
da crise o governo deverá enfrentar interesses. 

A burguesia e seus meios de comunica¬ 
ção alardeiam a crise e suas conseqüências 
como fatos comuns aos trabalhadores e aos 
empresários, de que “todos” sofremos com 
elas, quando na verdade, a situação não é ex¬ 
atamente assim. No momento de crescimento 
da economia a burguesia produz muito, tende 
empregar mais, as possibilidades de negocia¬ 
ções salariais positivas para os trabalhadores 
aumentam, a quantidade de mercadorias em 
circulação pressiona os preços para baixo e a 
lucratividade dos capitalistas diminui. É ex¬ 
atamente quando o crescimento atinge seu 
auge que a burguesia entra em crise, sendo que 
nesses momentos, ela, para sair da crise, neces¬ 
sita pôr um pé no freio da produção. E o que 
acontece? Demissões de trabalhadores, maior 
capacidade de pressão da burguesia sobre os 
salários e as condições de trabalho, diminuição 
de mercadorias em circulação e, consequent¬ 
emente, aumento dos preços. 

Isso demonstra que a crise não atinge de 
forma idêntica as classes sociais, enquanto 
a classe trabalhadora encontra melhores 
condições de pressão, a burguesia vê sua taxa 
de lucro diminuir. Quando a burguesia adota 
medidas para sair da crise a classe trabalha¬ 
dora entra nela. 
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A CUT diante da crise e a luta política 
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O principal desafio para os militantes so¬ 
cialistas é relacionar as lutas cotidianas 
com a necessidade de construção de uma 
sociedade socialista. Nesses momentos de crises 
é que esse debate é facilitado pelas ações que a 
burguesia adota, utilizando o estado e o dinheiro 
público para seu socorro, enquanto que a sorte da 
classe trabalhadora fica a deriva e as contradições 
de classes tendem a se aguçar. O que se passa em 
várias partes do mundo e por aqui é didático. 

De nossa parte, deveremos travar a batalha 
para que o governo defenda os interesses popu¬ 
lares, influir na batalha político-eleitoral que será 
travada em 2010, intensificar a solidariedade in¬ 
ternacional e unificar o conjunto da classe trab¬ 
alhadora brasileira para enfrentar a burguesia e 
avançar no processo de transformações. 

A CUT, no início de 2009, acertadamente, 
rejeitou a armadilha montada pela Força Sindi¬ 
cal e FIESP de redução de jornada com redução 
de salários, mas errou ao assinar acordo com 
patronato na defesa da desoneração tributária 
de empresas, como foi o protocolo de entendi¬ 
mento com a Abimaq e Assimp. 

Mobilização 

Portanto, nosso caminho não é o do pacto 
social, deve ser o da mobilização. A CUT deve 
reafirmar suas bandeiras históricas e classis- 
tas! Os capitalistas devem pagar a conta e não 
os trabalhadores. É papel da CUT defender os 
interesses da classe trabalhadora, pressionando 
o governo para que os recursos sejam direcio¬ 
nados para a população que só tem nos serviços 
públicos a única forma de atendimento de suas 
necessidades. 

Qualquer vacilo na defesa dos interesses da 
classe trabalhadora colocará em risco o papel 
da CUT no movimento sindical brasileiro. Parte 
expressiva da classe trabalhadora enxerga em 
nossa Central sua principal ferramenta na def¬ 
esa dos direitos, dos salários e do emprego. 

As mobilizações convocadas pela CUT indi¬ 
caram o caminho correto para o enfrentamento à 
crise. Os sindicatos cutistas estão atendendo às 
chamadas de mobilização. Isso confirma que a 
CUT possui real capacidade de ações de massa 
e enfrentamento da crise. Essa capacidade não 
pode estar a serviço de de pactos sociais. 

No dia 30 de março um grande ato unifi¬ 
cado dos movimentos sociais indicou o melhor 
exemplo da solidariedade de classe e unidade 
na ação para o enfrentamento da crise. A CUT 
deve aproveitar esse momento para fortalecer 
ainda mais as mobilizações de massa, a solidar¬ 
iedade entre os trabalhadores e transformarmos 
esse momento de crise num questionamento da 
ordem capitalista. Frente às demissões devemos 
responder com mobilizações e, se necessário, a 
convocação de uma greve geral. 



Nosso caminho não é o do pacto 
social, é o da mobilização. 
A CUT deve reafirmar suas ban¬ 
deiras históricas e classistas! Os 
capitalistas devem pagar a conta 
e não os trabalhadores. 



Nesse sentido, defendemos as seguintes medidas: 

I Diminuição da jornada de trabalho sem redução salarial - aumentar o 
tempo livre dos trabalhadores e aumento de empregos como forma de mel¬ 
horia nas condições de vida e de fortalecimento do poder de pressão da 
classe trabalhadora; 

I Medida Provisória ou outro mecanismo que proteja os empregos durante a 
crise - se o governo adotou MP para diminuir impostos de setores econômi¬ 
cos empresariais, deve agir no mesmo sentido e proteger os setores mais 
vulneráveis à crise: a classe trabalhadora; 

I Defesa das convenções 151 e 158 da OIT - regulamentar o direito de greve 
e organização do funcionalismo público e regulamentar o processo de de¬ 
missão, dificultando as demissões imotivadas; 

■ Reestatização da Embraer e da Vale do Rio Doce - retomar as empresas 
que foram privatizadas e direcioná-las para atuação no mercado interno, 
que os seus investimentos sejam direcionados ao bem estar da população 
brasileira; 

I Retomar o controle sobre a Petrobrás - hoje, mais de 60% das ações da 
Petrobrás estão fora do controle do governo, é preciso retomar o monopólio 
do setor, como defende a FUP, inclusive das novas jazidas do pré-sal e direcio¬ 
nar seus recursos para ampliação das políticas públicas no país; 

I Demissão de Henrique Meireles do BC e diminuição drástica dos juros - im¬ 
pedir que a política monetária continue fortalecendo os interesses financeiros 
dominantes, ampliando a capacidade de investimento em políticas públicas; 

I Ampliar as políticas públicas e gerar empregos - alterar a política econômi¬ 
ca do governo, com o fim do superávit primário, com uma reforma tributária 
progressiva, para investimento em políticas públicas de saúde, educação, re¬ 
forma urbana e agrária, infra-estrutura. 

I Fim do Imposto Sindical- que a própria classe trabalhadora, na relação 
com suas entidades sindicais, definam as suas formas de financiamento. 





















